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MARIA DA CONCEIÇÃO (VÓ MARIA): MEMÓRIAS DE RESISTÊNCIA E LUTA DA IDENTIDADE DE UMA ANCIÃ TABAJARA
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Este artigo versa sobre a trajetória de Maria José da Conceição, uma anciã Tabajara conhecida como Dona Maria ou Vó Maria. Propõe-se a provocar uma reflexão sobre a importante contribuição das suas memórias para identidade dos indígenas Tabajara na Paraíba. Objetivando apreende as articulações entre a história de sua trajetória individual e a história étnica-social do seu povo. Por décadas suas memórias foram ocultadas, seus direitos étnicos suprimidos pelo sistema vigente. Metodologia de natureza etnográfica, utilizando a observação participante, com aporte na História Oral e na revisão Bibliográfica. Os resultados apontam que a resiliência da mulher indígena, Dona Maria, possibilitou resistência para ser protagonista da sua história e coadjuvante na história do seu povo. Referendando que por toda a vida carregou a essência indígena do seu povo, da família, da natureza e da cultura, possibilitando o fortalecimento da afirmação da identidade étnica na luta pela terra.
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1 Introdução
A história do povo Tabajara na região da Paraíba remonta aos períodos imemoriais nas costas do Nordeste brasileiro do Brasil, quando antes da ocupação territorial pelos navegantes portugueses. A trajetória da etnia Tabajara é marcada por conflitos territoriais, no qual enfrentaram perseguições e hostilidades a partir do processo de colonização, reduzindo drasticamente a população indígena. Conforme, Mello (1994, p. 25) verifica-se uma conjuntura de trânsito dos Tabajara no litoral nordestino:


Oriundos da bacia do rio São Francisco, chegaram em 1584 após batalhas e perseguições sofridas por aquelas bandas. Os tabajaras tinham certa experiência no convívio com os portugueses desde quando, na Capitania da Bahia, lhes auxiliaram em lutas e até mesmo na captura de outros indígenas

1 Estudante de Bacharel em Ciências das Religiões pela UFPB. E-mail: lujan.ufpb@gmail.com
2 Doutora em Educação pela UNINE - México. FONAPER. E-mail: eliafariass@gmail.com

para trabalhos forçados. [...] Em 1585 entraram em desentendimento com os Potiguaras. O fato ensejou um acordo do Cacique Piragibe (Braço de Peixe) com o capitão João Tavares, possibilitando a união de forças que resultariam na derrota dos índios potiguaras e a tomada do seu território. Ao se estabelecerem na região, ocuparam todo o baixio da margem direita do Rio Sanhauá, onde atualmente está o bairro da Ilha do Bispo. Hoje, na Paraíba, encontram-se alguns descendentes em grupos sem qualquer identidade nos municípios de Alhandra, Conde, Gramame e Santa Rita.


Marcados por uma história de idas e vindas pelo Nordeste, a metódica destruição do sistema contra os povos originários juntamente com o declínio populacional causado por epidemias e perseguições e a espoliação de seus territórios, não foram apenas uma eliminação física dos indivíduos. Mas uma forma de erradicação de suas identidades culturais, fomentando um ambiente propício a aculturação. Desta forma, ocasionou diversas diásporas das comunidades que resultaram em um apagamento histórico-cultural. Neste contexto, integram-se os indígenas Tabajara, que por mais de um século foram considerados extintos.
Em 2006, um grupo reduzido de indígenas do povo Tabajara inicia um processo de etnogênese, em busca de reconhecimento identitário, retomada de seu território tradicional e o reconhecimento pelos órgãos governamentais. Tendo como agente central desse movimento o jovem Ednaldo dos Santos Silva3. Ednaldo, inicia a busca identificação das famílias Tabajara. Unidos, passam a se organizar no enfrentamento desafios burocráticos e a sociedade vigente, em uma emergência étnica.
Em 2024, relacionado à demarcação legal de seu território, foi autorizado pela Fundação Nacional dos Povos Indígenas (Funai), um Grupo Técnico (GT)4 com o objetivo de realizar estudos de natureza fundiária e cartorial. um processo complexo que envolve, além dos indígenas, agricultores familiares, assentados da reforma agrária e especuladores imobiliários. Atualmente, a população Tabajara comporta um contingente populacional de quase mil e quinhentos pessoas, que se estabelece em quatro aldeias, na zona rural do município de Conde, demais famílias, residem nos municípios de Alhandra, Pitimbu, e em João Pessoa, a capital do estado.
Dentro das histórias vivenciadas e das hostilidades abruptas ocorridas com os Tabajara, realizamos uma pesquisa com a trajetória de Maria José da Conceição, conhecida como Dona Maria ou Vó Maria, uma anciã do povo Tabajara da Paraíba. Conforme Farias et al. (2015), os anciãos trazem consigo um cabedal de virtudes – um diferencial que valoriza nobremente o legado do povo Tabajara. Sr. Zezinho, Maria do Geisel, Irmã tia Maria, Maria

3 Primeiro cacique geral do povo Tabajara, atualmente Cacique da aldeia Vitória.
4 Portaria nº 878, de 9 de fevereiro de 2024, instituiu o Grupo Técnico (GT) com o objetivo de realizar estudos de natureza fundiária e cartorial para a consolidação do Relatório Circunstanciado de Identificação e Delimitação da Terra Indígena Tabajara.
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Rosa de Conde, Dona Maria da Conceição e outros, são indígenas dotados de conhecimentos, sabedoria e espiritualidade, que contribuem para o fortalecimento da identidade e a história do seu povo.
Em junho de 2024, a anciã Dona Maria fez 90 anos de idade, para comemorar a memorável idade da matriarca, como tradição de algumas décadas, toda família se reuniu numa grande confraternização. Maria, que carrega consigo as marcas de ser uma mulher indígena e mãe de onze filhos, que resistiu e sobreviveu durante o processo de apagamento histórico de seu povo. Esta notável mulher enfrentou inúmeras situações de vulnerabilidade e violência, resistindo com determinação para criar e educar seus filhos.
Foi somente em 2012 que Dona Maria reencontrou seu povo, graças ao cacique Ednaldo Tabajara, que estava no movimento de agregar as famílias indígenas. Hodiernamente, Dona Maria e os filhos: Dooraci, Zenaide e Sérgio da Conceição residem na Aldeia Vitória, comunidade da Mata da Chica, área rural do município de Conde, A vivência de Dona Maria é um retrato histórico de inestimável valor cultural, especialmente considerando os anos de apagamento histórico enfrentados por seu povo.
2 Fundamentação teórica
Para fundamentar historicamente esta narrativa, utilizamos autores como Barcellos (2014) e Farias e Barcellos (2015), que abordam a cultura e história do povo Tabajara. Utilizamos entrevistas com Dona Maria e seus filhos, e contamos também com a participação do cacique Ednaldo. Em sua narrativa, ela relata que seus pais fugiram do território da Jacoca para as terras de Salgadinho, na cidade de Alhandra/PB. Nesse período, sua mãe grávida a pariu aos 16 anos de idade. Ela guarda memórias de tenra idade, de quando seus pais a carregava enquanto trabalhavam no corte da cana-de-açúcar.
Após a morte de seu pai, sua mãe sem condições econômicas, a entregou para ser criada pela família de sua madrinha em Goiana/PB. Mesmo na casa de sua madrinha, a vida de Maria foi de extrema pobreza, e ela ainda criança, começou cuidar de outras crianças em casa de família. De acordo com Poker (2014, p. 15), “[...] o indivíduo, ao narrar sua história em um ato memorativo, coloca em questão a sua identidade e quais os sentidos emancipatórios descobertos ao longo da sua trajetória, convidando-nos, como interlocutores, a enveredar por essa viagem pela busca de si mesmo”. Quando Vó Maria, põe em cena os relatos da sua trajetória, o rememorar contribui para uma identificação étnica diferenciada Tabajara.
Na fase adolescente, trabalhou como empregada doméstica até se casar aos 18 anos, quando passou a cuidar de sua própria casa e filhos. Seu esposo, José Albertino, realizava diversos trabalhos para sustentar a família e proteger suas identidades indígenas, temendo

que, se descobertas, suas vidas estariam em risco. Nessa união nasceram onze filhos, três dos quais faleceram na idade adulta. A família viveu por muitos anos no litoral sul, residindo na Fazenda Abiaí, na Popoca, e posteriormente em outros locais. Durante uma das entrevistas, sua filha recorda um episódio angustiante, quando, aos onze anos, foi arrancada de casa em uma noite por sua mãe, junto com seus demais irmãos. A descoberta da presença de uma mulher indígena e suas crianças na residência levou a uma fuga desesperada. Sendo pouco depois, a casa de Maria incendiada. Este incidente forçou Maria e seus filhos a se abrigarem de cidade em cidade, vivendo em constante fuga das perseguições.
Eventualmente, Maria encontrou refúgio na Aldeia São Miguel, município de Baía da Traição-PB, território indígena Potiguara, onde ela e seus filhos passaram a viver. Depois ficou viúva, e com muita dificuldade, passou a comercializar na beira da praia frutas como: caju, mangaba e manga, e pescados: peixe e camarão. Mesmo com exemplar história, a sociedade vigente tem dificuldade de enxergar o valor de uma mulher indígena forte, trabalhadora, que luta pela cultura, pela língua, pela natureza e por inúmeras outras coisas.

Dona Maria relata que por anos mantivera o cabelo curto, um dia olhou para o céu e fez uma promessa a Tupã: se conseguisse encontrar seu povo, não cortaria mais o cabelo. Desta forma, guardava esperança de um dia reencontrar seu povo. Deus Tupã escultou as preces de Maria. Em 2015, sua amiga Dona Nanci Potiguara5, conhecendo sua história de descendência indígena, contatou com uma das filhas de Maria, informando que o Cacique Ednaldo Tabajara estava reunindo famílias indígenas Tabajara do antigo território da sesmaria da Jacoca. Assim, Maria realizou o sonho de encontrar seu povo e retornar ao seu território originário. Dona Maria, com suas experiências e resiliência, simboliza a luta contínua dos Tabajara para manter viva sua herança cultural e seus direitos.
3 Metodologia

A pesquisa destaca-se pela metodologia qualitativa, de natureza etnográfica utilizando a observação participante, na qual os relatos foram coletados por meio de entrevistas que foram realizadas, com aporte na História Oral e na revisão Bibliográfica, com a participação do cacique Ednaldo Tabajara, Dona Maria e seus filhos. Dona Maria e sua família, ao compartilhar suas memórias, marcada por décadas de perseguições e deslocamentos forçados, ilustram a realidade de uma mulher indígena que, mesmo diante de adversidades extremas, manteve a resistência para criar e educar seus filhos e com esperança de reencontrar sua comunidade. Educar, de acordo com Freire (2013, p. 96), “[...] é um ato de amor, por isso um ato de coragem. Não pode temer o debate [...]”. A vivência de Dona Maria

5 Nanci Cassiano Soares, 63 anos, a primeira prefeita indígena do Brasil, eleita em 1992.

não representa apenas uma trajetória individual, mas também descreve a experiência coletiva de um povo cuja identidade foi sistematicamente apagada. Ao inserir estas narrativas no contexto acadêmico, reforça-se a importância de ouvir e documentar as vozes indígenas, que são fundamentais para a compreensão da história e da cultura do Brasil.
4 Resultados e Discussão

Durante o processo de migração forçada sofrida pelos indígenas Tabajara muitas comunidades foram divididas para escapar das opressões, perseguições e até morte. A história de Dona Maria José da Conceição, não é diferente é a personificação viva da memória e trajetória histórica destes indígenas. Segundo Oliveira (2003, p. 3),
A memória é sabidamente um direito que nem sempre é estendido a todos. Organismos, instituições e suas articulações ideológicas, bem como interesses políticos acabam por selecioná-la, relegando o passado de grupos de menor representação a um sub plano, encoberto pelo que se denomina memória oficial


A memória de Vó Maria por anos foi ocultada, pois seus direitos étnicos foram suprimidos pelo sistema vigente. No entanto, sua resiliência possibilitou resistência para ser protagonista da sua história e de seu povo. “O Povo Tabajara está vivo!”. Seu corpo e suas lembranças carregam as marcas de sua trajetória, refletindo as dificuldades, de sobrevivência e resistências de uma mãe indígena. A história de Maria Tabajara através de sua narrativa, é um testemunho da importância da memória e da história oral na preservação da identidade cultural.
5 Considerações Finais

O estudo da história do povo Tabajara, acessado através da narrativa de Dona Maria José da Conceição, é um registro dos desafios das comunidades indígenas para preservar suas identidades culturais diante de adversidades extremas. Suas narrativas, fornece um retrato detalhado e pessoal da resistência indígena, mostrando sua trajetória marcada por deslocamentos forçados, violência e resiliência, personifica a memória vivedora de seu povo e a determinação de manter viva a cultura Tabajara.

O processo de etnogênese iniciado em 2006, liderado pelo Cacique Ednaldo dos Santos Silva, demonstra um compromisso com a valorização do etnônimo Tabajara e a luta pela retomada territorial. Esse movimento, representando uma notável resistência e firmeza com a identificação étnico-cultural, envolvendo a revitalização e conservação de seus conhecimentos ancestrais de tradição, da língua materna, o tupi e das práticas culturais para fortalecendo do seu povo.

Apesar dos desafios políticos e jurídicos, o povo Tabajara são um testemunho da força e da determinação em garantir a proteção de sua comunidade. Este estudo enfatiza a importância de documentar e preservar as vozes e narrativas indígenas, fundamentais para uma compreensão da história e cultura do Brasil. Reconhecer e apoiar as reivindicações territoriais dos povos indígenas é crucial para a justiça social e a reparação histórica, promovendo a diversidade e a preservação das identidades culturais que compõem o território brasileiro.
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